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Mão stendida mah mais'um.
á é bem conheci-
ilo o tratamento
que o povo trabalha-
dor recebe das au-

toridades de nosso país.
Como se não bastasse
vender nossas horas de
trabalho a preÇo de

banana, que nem dápra sustentar nossas
famílias, suportamos
uma série de privações.
Podemos dizer q ue

somos privados de
tudo. Ate mesmo de
reivindicar um pouco de
justiÇa. Reivindicar um
salário melhor é visto
como um cnme que
pode ser vingado até
com a própria morte
pelos guardas da so-
ciedade.

Na última greve dos
metalúrgicos paulistas,
o operário Santo Dias
da Silva foi assassinado
a tiros na porta da
Fábrica Silvanya
empresa norte-ameri-
cana, no bairro de
Santo Amáro, em São
Paulo, na tarde do dia

"Eu me orgúlho de
ter estado junto com
meu companheiro
Santo até aquela última
hora de sua vida",
Íoram as palavras de
Ana Maria do Carmo
Silva, esposa do
operário morto aos 37
anos.

A política da "mão
estendida" do governo

de B rasília tem os
braços espalhadas em
cada canto do .país e
Íez sentir seu peso
poucos dias depois. O
templo católico que
âbrigava o comando da
greve da Zona Sul de
São Paulo foi atacado
pelos policiais.

-E perguntamos: até
,onde podemos supor-

"tar? Santo está morto.
. Mas seus Íilhos vivem.
São agora Íilhos de

todos nós da classe
.'trabalhadora, a quem
lemos que apresentar a

herança de um mundo
novo, o mundo com o
que Santo certámente

- 
sonhava.

OT.HO
vlvo

ilem as igreias eles rmpeihm mais.

Duas ig re jas de Nova
lgúaÇú-aCatedralde
Nova t§uaçú e á'lgreja
Santa Clara - amanheceram
pichadas, no dia I de no-
vembro, com ofensas a Dom
Àdriano Hypólito, o Arcebis-
§o Diocesano. Os pichadores
acusaram o bispo de co-
munista, que as igiejas da
Diocese eram sedes do
Partido Comunista e outraJ
ofensas impublicáveis.

A Comissão de Justicá e
Paz da Arquidiocese.-emitiu
uma nota protestando contrâ
a selvageria: Dom Adriano
recebeu a solidariedade dos
católicos que estão sob sua
responsabílidade apostólica e
de todos aqueles que, de
outras religiões ou sem
credo religioso, admiram e

apoiam sua aÇão em Íavor
dos pobres, maioria da
populacão do'nunicÍpio.

É bom lembrar que Dom
Adriano 1á Íoi vítima de uma
ação tÍpica de terrorismo da
direita. Em 1976, ele foi
seqüestrado, ânieaÇado de
morte, humilhado e aban-
donado nu, o corpo pintado
de vermelho, numa rua
deserta. E nunca mais se'teve nenhuma notÍcia de
seus seqüestradores. A
poljcia, rão pronta a des-
mantelar organizações
classificadas por ela de
"subversivas" e - quando
lhe convém - quadrilhas de
bandidos, não conseguiu até
hole descobrir os autores da
iníància. Será que vai
âcontecer a mesma coisa
agora?

OAAI ÉA OO PATRIIO?

TOMÉ FEBBIIO

Vou Íalar de um troÇo
complicado, mas que aÍeta a
vrda de todo mundo. gra-
na, buÍunda, tutu, erva, capim,
vil metal. Dinheiro, meu
irmão, dinheiro. Como
é que ele vai para o
bolso do pêtrão, como é
que ele íica por lá e não
volta para o nosso bolso de
leito nenhum. Contar as
mutretas que os homens
aprontâm e ninguém Íica
sabendo. Você só sente o
baÍo no cangote. sem
oerceber direrto o oue está
acontecendo.

Falar que o dinheiro anda
cuíto não explica tudo, E
p4ra explicar que ô nosso
dinheiro só tem passagem
de ida vamos esclarecer uma
oütra palavrinha chamada
"Economia" Oqueopes-
soal do "Job" quer de
mimedestrincharoque
ãcontece na' direção da
empresas, nos oabínetes do
DelÍim Neto. Na caõeca.Qo
monslro. E pau nele. Às
vezes, um artigo pequen -

nintro numa lei que o DelÍim
apronta muda tudo. Não vai
ser Íácil. Eu tenho que ver
lá que coisinha pequeninrnha
é esta que abre um buracão
no dia a dia do trabalhador.

Economia, veja você, é
uma palavra grega Anti-
gamente, mas muito anti-
gamente, lá pelos tempos da
ldade Media * 1.200 anos
depors de Crislo - os f i-
lósoÍos cristãos usavam
"oikonomia". E isto queria
dizer o "problema de or-
ganizar a "oiko§". "Oikos"
siqnificava a "casa". Podia
ser uma pequena vila, urna
íazenda. ou mesmo um
grupo de pessoas que íepar-
tiâm um mesmo teto. Tudo
que os filósoÍos antigos es-
tudavam, do ponto de vista
econôúico, era a descob€rta
de uma maneira, um mé-
todo, ou várias maneiras e
métodos, de organizar a
sociedade com sabedoria.
Existia sempre a preocu-
pação de melhoÍar a so-
ciedade, de Íavorecer o bem-
estar de todas as pessoas,
sem distinÇão. O filósoÍo
grego Aristóteles e o pen-
sador cristão São Tomás de
Aquino, por exemplo, pen-
savam . que a Íinalidade da
economia tinha que ser esta:
o bem social.

Hoje, os tempos muda'
ram.Asociedadeeos
países f icaram mais com-

plexos de administrar. Um e-
conomista moderno, só para
se ter uma idéia, tranca-se no
seu gabineie, analisa nú-
meros f erto doido e não
quer saber de outro resul-
tado que não seja o lucro.
Adivinhe de quem? Lucro do
patrão, é claro.

Quem paga imposto?
O patrão não paga. Mas o

trabâlhador á descontado na
hora que vai receber. Ouem
diz isso é o próprio DelÍim
Neto. Ministro do Plane-
jamento. Pode uma coisa
dessasT Pior é que pode.t'O exú do Planejamento il+sse
assim mesmo: "Hoje,
reaimente, a empresà só
paga imposto se é incapaz
de contratar um bcim con-
tador." E o que tem de
contadoÍ pilantra ajudando
patrão é uma grandeza. Olha
só que belo serviço os
malandros fizeram. De ;a:
neiro até agosto desle ano,
as empregas pagaram
menos 28,77o de impostos-que deveriam pagar.São
bilhões de cruzeiros,
Figueiredo não tem descul-
pa. EIe vive por aí dizendo

"que o paÍs não tem dinheiro.'É só cobrar de quem não
.pagou. 0 Governo sabe
'direitinho quem é. Mas não

vai cobrar nunca. O Governo'e os donos das empresas são
lbdos compadíes e coma-
dres. Ç uma beleza de
ôamaradagerh. Ouem paga a

.conta da íesla é o traba-

. tf,ador. Ô Figueiredo, vamos
deixar de papo furado.
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Botijoes da dona Fernarda.

Oi, Job: deixar todo o pessoal dbSó mesmo atravês de redondeza sem gàs, obrigan-
vocês é que a gente con- 16 todo mundd a comprar
segue denunciar os nossos com ela, pagando mais.
problemas. Como o que está Assim ê muito Íácil oanhar
acontecendo em Vila Bosali. dinheiro, explorando "aindâ
São João do ÀIeriti, eue mais o povo. Como se já
está apertando ainda mais o não, ,bâstasse a exploraçáo
cinto da.gente. de todo dia no nosso sa-

É que metade do gás que lárjo.
vem pelo caminhão Íica com
Dona Fernanda, moradora Sei que podemós contar
da rua Carioca, que depois coiTr o Jornal da Baixada
revende o botijão mais caro. .porque é um lornal da
Como se já não bastasse o gente. Dona Fernanda tem
preço do gás no. caminhão que entender que não pode
que já é um absurdol explorar . o§ seus oróori

A dona Fernanda corrom- vizinhos.
pe os trabalhâdores do Um abraço pla vocês.
caminhão com cervejas e
simpatias. E assim conseguê José Higino
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Btn*ffi
porque delendia o direito da tena
püa os campone*s. Forçado a
vender seu sítio, foi morar em
Nova lguaçü. Hoi, Brâulio é um
dos principais mimadoes do
Movimento Amigos de Bairrc,
Cinqüenta e ste alos, duro na
queda e de bm cabeça, ele vai
talr das lutas qué já viveu.

;a6.. Vamos começar pela
hiítôria de sua üda, de onde você
veio, onde nasu, como veio pra
câ,
,Brúuüo! Eu sou mineiro, de

. r, JanuãiiC Com a idade de 4 anos,
:fiquei ôrfão de pai e mâe. Fui, :trinternado pelos parentes num asilo

'. de menores, em Belo Horircnê, Aí
aprendi a profissão de epateirc.' Era responúvel- pelo reruiço da
horta. Quando fiz 14 anos, tiv€ que

. eir e não ünha lugr pua ficar. A
, .-coisa mais fâcil que eu achei para' Írer- foi vender jornal.

. ,Jú_: Isto em que época?
j Bráulio: Em 33, 35. Eu noci
, em'1922, Depois eu fui pra Volta

Redonda. Lá eu vendia larmjas.
Depois fui ser apontador na

,, sidenirgica de Volta Redonda,
Naquela éprca, ali não tinha mão-

, de-obra a vinha gente de todo lado,

" da Bahia, Minai. Era gente bem
i' atrsada. Como eu tinha uma
ii , . ' c€rta vivência de garoto e alguma
: lpitum - só o cum primário -1.. - então fui sr apôntador. Trabalhei
,l - um tempo ei1 Volta Redonda e

:, . rsislia muita injustiça lá. Eu
;.. . _: achava aquilo muito desummo e
l'"'^ : oinecei a protestar. Aí me

/ ..pusrm pn Íora. E eu vim pra
-Nova lguq4u. Fui prc campo, em

- Pedra Lisa. Fui pra lá porque
' oube que estâvam distribuindo

tera.
,Iob: E tinhâ sindicalo de

trabalhadores rurais naquela
épma?

Pr6ulio: Não era sindicato, era
Asrcciação. Mas eu só comecei a
participar da Asmciação quando o

, seu presidente fundador, Zé
Matias, foi asrsinado pelos
lazendeiros da épma. Isrc foi em
1949, 50. Nós continuamos a
distribuir tenas, m6 para ter
direito à term, tinha que rer smio
dL Amciação. Por dois motivos:
phmelrc, porque erâ uma manera
de dar consciência à pessa que
ctavarali. E, sgundo, porque era
uma maneira da associação.
sbreviver. Eram mais ou menos
300 saios.
lbá.. O que era necessário pua

uma pesü receber a tera?
Brôuüo: Era preciso se

mmprcmeter a morar ali. A gente
pedia que construísse logo o
barraco para consolidar a
mupação. E que plantse bens de
ralzes, como laranjeiras,
b4naneiru.
loá: E nunca houve problema§

mm grileiros?
Brúuüo: Ah, sim. Qumdo os

grilàros começaram a ver chegar
todo aquele.pessoâl, aí começou a
apareer gente direndo que era
dono daquele lugar. Então houve
vrios conÍlitos. Os principais
grileiros na época foram o Conde
Modesto Leal, companhia
NomanCry, Dr. Vilela Jmqueira,
fora os grupos de Nova lguaçu
lambém. Antes de 64 houve um
dspejo violcnto. Queimaram cas,
mantimentos nos paióis,.êtc. .

"Ioá.' Houve solidaripd ade a
vocês por parte de sindicatos?
Brúulio: Na éPoca tivemos

apoio do sindicato de metalúrgicos
do Rio, da construção civil, da
bormcha. Eles doavam remédio,
agasalho, roupa. Infelizmente,
existiam várias assciâções de
lavradores ness épea mas não
havia intercâmbio entre elas. Até
que em Caxias surgiu a idéia de
fazer a Federação de Lavradores
do Rio, através do companheiro Z
Pureza. Fizemos uma primeira
reuniâo em Niterôi e lormamos a
primeira Federação dos
Lavradores do Estado do Rio, em
t962.
Job: E o que foi Íeito- da

Asmciação?
Bráuüar Depois de 64, rcabou a

Assciação. Fecharm o pcto
médico, metralharm a escola e
ficaram rcampados lá dúrante
qutre um ano. Prenderam muitos
lavradores, prisóes de poucos dias.
Depois tornavam a prender.
Durante todo ese período, fui
preso 32 veres pelo Exército. Fui
julgado em três inquéritos e

absolvido em todos eles. Mas o
Exército achava que eu não podia
sr absolvido, que eu tinha que
pagar alguma coisa. Ai
começaram a me perseguir. Eu ia

pro campo, eles .im lá e me
prendiam. Isso de 66 a 74.

.hb: Até 74, você continuava
er1 Pedra Lisa?

Bráuüo Continuava e ia
continuar. Ía ficu no meu sítio.
Mas fui chamado nâ Vila Militil e
me disreram: "O senhor não pode
raais licar lá". Me fizeram prsar
o sítio obrigado. Aí eu tive que vir
pra Nova lguaçu.
Joá.' E começou a trabalhs em

quê?
Bmuüo: Comprei uma carrcça

e passei a fazer leim num lugar
onde m póprios lavmdores Iarem
Ieira. Compmva a mercadoria em
Tinguâ. Assim estava smpre em
contato com os lavradores,
ouvindo, convenando, trocândo
idéiro.
.lob: Yocê continua Íazendo

Ieiia até hoje-?

Bráuüo: Não. Enquanto eu
podia comprar mercadoria direto,
mais'àessível, eu Íuia feira. Mas
depois fiquei com a carrcça apenas
pfa f uer ' frcte. Faço mudmça,
carego dreia, etc. Ese é o
trabalho que eu faço. É des*
tmbalho que eu vivo.
Job: E jã que estâm$ nâ

cidade, como Íoi que começou o
movimento Amigo de Bainc?
Bráuüo: g Movimento Amigo

de Bà-inos - MAB - surgiu-de
um coúunicado que a igreja, o
padre João e . padre Renato,
distribuíram aqui na Paróquia.
Foi marcado uma reunião, em 78,
onde comparcceram 80O pessoas
para discutir e§* c<imunicado. Eu
me peguei muito em dois pontos:
"Quais as causas reais e prolundas
desses problemas" e "diante
desses problemas não podemos
Íuer nada, ou junt6.podemos
encontrar a saída?" Então, nóc, da
comunidade, reslvemm criu aqui
uma organiação para desenvolver
o trabalho no baino. Foi aí que eu
iilgresri no MAB. Criamos a
Associação do Bairro Monte
Líbmo e'Jardim Tropical.
,Iob: O que a asmciaçáo está
íazendo agora?
Bráulio Aqui o poder dela é
um pouco limitado. Ela ainda não
tem estrutura para faer muita
oisa. Não tem sede própria.
Agora, em'têrmos de
reivindicações, o que temos
conseguido aqui, por exemplo, é
mais em têrmos de protesto,
Quando o General Figueiredo foi
inaugurar uma escola para
excepcionais, eles ainda não
tinham feito as galerias de esgôto.
A Prefeitura, com uma verba
cedida pela FUNDREM

(Fundação do Desenvolvimento do
Eslado do Rio), tapou a vals com
tâbuas e encheu de pó de pedra
por cima. Naturalmente, para que
o presidenre não úse s bumms.
Então nesrc dia, a Asociação
botou um alto-falante nas ruõ pra
uplicar ao poYo como staYa
sndo usado o seu dinheiro. Ao
invés de fazer os cgotos, o PreÍeito
gastou mais de 150 mil pm teÍtaÍ
tapear o Prsidente. A sorte do
prefeito Íoi que antes da
inauguração um caminhão passou
por lá e caiu dentrc da vala. Aí eles
tiveram o cuidado de colocr um
corrimão em volta prd',qingrrém
passar por ali, nem o Figueiredo,

Job: O MAB é talvez a

oiganização popular mais
importante de Nova Iguaçú.

Brôulio: : Na. minha opinião
peisoal jã é êpma do MÀB pmsar
a entender um pouco o porque do
abandono dos bairros. Existe uma
razão que é política. Já é hora do
Moúmento ser reivindicatório mas
agir também politicamente.
Porque a gente qer a vala, a
manilha, luz, água, mas existe um
porém. Não existe isrc, mas existe
a causa disso. Isso é política.
Porque quem manipula tudo iss é

o modelo político que está nas
mãos de um determinado grupo.
Daqui pra Írente o bairo tem que
conhecer a coisa politicamente. O'
qúe.é isso, porque estamos
pcsando por isso. Então, a gente
pode chegar ê direr porQue, a
Praça da Liberdade em Nova
Igua4u sofreu 3 remodelaçõés em 4
anos empregarido dinheiro . do
povd. E porque os bairrcs com 30
anos ainda nunca viram uma
máquina passando pra nivelar as

ruas. Ism é política. Porque o
entro de Novâ Iguaçü é o centro
do golerno, do comércio e o
poder do dinheiro ali é muito
grande. Como o baino apenas
paga o *u imposlo e, às vezes,
nem paga porque não pode pagar

- o que é justo porque não tem
beneÍicio nenhum - o dinheiro
que ele paga ali é aplicado na
Praca da Liberdade. Essa é um
quqstão política que tem que ser
mostrada ao povo dos bainos. Se

não fizer iss, o Movimento não
avanç4.
Jgb: Agora, você podia dizer o

que acha do nosso moYimento
sindical?

Bráuüo: .O que eu estou
rchando muito importete no
movimento sindical brsileiro é a
renovação, não só de idéias como
de idade. Eu estive no eícontro
sindical de Niterói, e tive a
oponunidade de conversu com
vaios dirigentes sindicais. Minha
preocupação era saber a idade
deles. Dos 300 e pouco dirigentes
que €stiverarí lâ, sem medo de
errri 807o era da Ice de 64 pra
cá. Isso eu acho um aspecto muito
importante. Eles não viveram a era
íirtes de 64. Não troutrm Yícios
nenhum. Eles viveram a era do
terror, da opressão. Antc de 64,
tinha liberdade sindical, de
imprensa, etc. Esses noyos não
viveram essa liberdade, estáo
começando a sentir algum ar de
liberdade agora. Outra coisa: ess
moYimento está nacando da raiz.
Antes de 64, muita BEnte não tinha
preocupação com base.
Geralrnente, a cúpula quase não
acitava o que a bare decidia, ela
se julgava auto-suficiente. Hoje a
cúpula tenta trabalhar de acordo
com u'baes.

",,82é Matias

foi rcsesÍnado
pelus fazendeiros'i



arâ oé atuàis go-
vernantes do paÍs, o
Brasil é uma pro-
priedade que . deve
ser dirigida com
cuidado e atenção:

reÍrigerados sobre os des-
tinos da gente. Planejam
enriquecer mais e Íicam
matutando como podem
continuar dando migalhas
em troca de trabalho duro.

Mas quem está debaixo
sabre o peso .que tem por
cima. E reclama. E, visto da
posição dos trabalhadores, o
Brasil ê hoje um país no
qual a maioria da população.(rive sacriÍicada, sem di-
reitos, cheia de,.oroblemas.

Ninguém esÍá satisfeito.
Mas o que diÍerencia o
Brasil de hoje do país dos
sonhos dos donos do poder
é que o desejo de mudan
ça não aparece mais só in-
dividualmente. - Aôorà, os
trabalhadel:es da cidade e do
campo estão aprendendo
que a solução do problema
não pode ser só cada um
"se virar" poÍ sua conta. A
melhoria geral só vem
quando todos se unem para
reivindicar seus direitos.

O desejo de mudar
êpârece nas greve's, nos
movimentos populares por
uma melhor habitaÇão e pela
diminuição do custo de vida,
nas lutas pela terra. As lutas
dos trabalhadores da cidade
e do campo são o retrato
do Brasil de hoje.

J

mudam as leis, aÍagam a
cabeça das criancinhas, /

conversam solenemente em /
seus gabinetes e escritórios 

i1

motoristas de ônibus para-
lisaram a vida da cidade,
postrando que os traba-
Jhadores que têm sob sua
lesponsabrlidade o transpoÍte
de milhões de pessops não
podem receber salárros
miqeráveis e trabalhar doze,
qúJtorze, dezesseis horas
por dia.

Outro movimento impor-
tante íoi a greve da FIAT,
quando os trabalhadores. da
multrnac,onal italiana pa-
raram durante quase uma
semana reivindicando au-
mentos superiores ao Índice
oÍicial (parcialmente aten-
didos) e a readmissão de um
tr:abalhador que havia sido
despedido arbitrariamente
por causa de sua atuação
sindical.

Poucô depois, houve a
greve dos 250 mil metalúr-
gicos da área metropolitana,
uma das mais bem orga-
nizadas dos últimos tempos.
As mulheres, tânto as
metalúrgicas quanto as
esposas de metalúrgicos,
participarâm ativamente dos
piquetes e se. organizaram
em alguns lugares para
tomar conta dos Íilhos das

As ondas de greves que trabalhadoras que estivessem
se iniciaram em 1977 mar- em alguma mobilizaÇão. O
cêram o início de uma nova entusiasmo dos piquetes, e
etapa na história tecente do sua 'organização, contribuiu
Brasil. Depois de quase dez muito para o sucesso da
anos de resistência surda greve, evitando a ação de
dentro das Íábricas, ôs policiais e provocadoqes. A
trabalhadores liveíam con- reinvidicação principal, os
dições de u6ar uma arma 83o/o de aumento, não Íoi
Íundamental: paràr as totalmente alcaoÇadâ, fican-
,máquinas, interromper o do em 750Á para o nÍúel
lrabalhg^ salarial mais baixo, nras a

O 'Rio de Janeiro, greve conqeguiu outras
incluindo os municÍpios- da conquistas importantes:
Baixada Fluminense,.rnosirou pagarnento da .insdubÍklde
que estavâ lambérn hsatis- sobre o piso sâlaÍiat ê .não

J

Íeito com asr condções de sobre o salfrio mlaimo, não
lÍabaího, coÍn o§ baíxos desconro & únibrthàs e
salários e oom a faita.dà equipamentos usados pebs

Scmente ém 1079; Ii\Emos
a greve dos lixêlros, a grreve'íVlorar MdhbÍ á o (}jetirrc
dos motorislas de ôni§ts, a Comgm
greve dos píbíessgres.e, no
setor operá1io, as.greves na Outro a§pecto importante
área metalúrgica: á .gÍeve da da mobilização popular nà
FIAT e a greve dôs 250 mil Baixada Flumihense é o dâ
metalúrgicos. 

-da' 
áreâ mê- luta por melhores condiçôes

.:,
pelas companhias Íinancciras mobilizabão, réalizando imped.indo . a continuoÇáo qualidade. São
.que usam o diohe'ro do assembléias,. e levando do§ .de$pej9i dê moradores súpqíniercades .r
Fundo de Garantia do diretamonte êo Drefeito dô dê casas e apartãméntos eoúioadas- oue
Tempo de Serviço (FGJS) município suas reivindica= constiuídos com dinherro ao-rrám no'centio
paÍa conslruir conjúr1toi .a* ções Bancci Nícional de Habi- dos rnunicÍpios..;
são. vendidos poi .preços O movimênto dos Amiqos taçãg. Cs morâdoÍes do§ ós -moraÍíorgs-

absurdos. Tudó isso é de Bairro também iá está-sà Conjuntos chegaÍam até o depêhdeÍ de i
preocupação dos moradores. exoandiirdo oará outros Ministro do lnterior, Máno biroscas oue a
da Baixada Fluminensê. m.inicípios àu Baixadà Andreazza, que mandou preÇo doS prod

Essas preocupaçôes.Íoram Êiú.ir*r". fm sao João suspender: os despejos iá bojco sortidàs.
tropolitana. de moradía. Viver em casas canalizadas' através do de Meriti, per exemplo, já decretados. Ainda não Íoi '.O Movimento
. Todas essas grêves ç9n-; Que disponham de luz e Movimento Amigos _de Íoram Íundadas várias possÍüel, no entanto, Carestia está se.
seguiram .aumentos supe: água encanada, esgoto, Bairro (MABL e do Môvi- associações, entre as quais a encontÍar uma . soluçã.o lútar . contra .is§
riores aos Índices oficiais do' pavimentação, transqorte mento dos Conjuntos, quer dô bairro'Eden e a de Vila globàl para o problema. balhaâores satk
governo. Os lixeii,os tiveram fácil, escolàs iDara os filhos e cresceram muito em 1979. O :fi6ss1; simptes aumeóto
mais de'100% de.aumento e 6u1s6r bênefÍcios que es Movimento Amigos de ó-Áovimento dos conjun- Luta Contra a Carestia-Palq àó 

'melhora à s
'recebem mateÍial de se- preÍeitos só se preócupam .Bairro de Nova lguaçú 1s5, uma parte dos Amígos Diminuir Lucro dos Patrões primeiros meses,
guÍanÇa e higiene_d^o lra- de instalãr nas zonas mais mostrou uma grande_ ca- del Bairro, também conse- Na Baixada Fluminense;'comido" pelo a
balho sem desconto. US ricas. E não ser explorado pacidade de organização e guiu importantes vitórias, tudo é mais caro e de pibr preços. É precis



oi.ogucos os lutar. para quê os pteços exploração nr, 
'*ão, 

doi tar-'oürrua, oru ""o!rra*e $ias bem continuem no mesmo nível. poderosos, o domÍnio do da dominação dos íazen-
re'r'se concen- ao mésmo tempo em que se govemo que preiudica seus deiros pârà sa toràarern
tro das sedes tenta aumentar os saláriois. úrer"sr"r. A ouestão dA oosseiros, lutam contÍa os
;.;Nos Bairros. i;iir*ã-orii" ";ã;iã # õ"Élâi-'r"rã"áo pü^iàoã.
,s . itêm que No Cüipo: .A Luta Peb comum: enqranio os b- [er,manentes e construinào

4Útandas e terra vradores lutam pela terÍa casas nos terrénos paÍa
.aurEntam o paÍa poder plantar, os evitar o despejo sem
odútos e são Enquanto os lrabalhadores trabalhadoies urbanos .lutam indenizaÇão. Os trabalha.
, , ' das cidades lutam contrá o pela terra sob a forma de dores agrfcolas assalariados
üos'fucontra a dominaÇão dos patrões nas moradiasl'decentes, tam6ém- fizeram uso da
ie.c[bndo para íábricas, os trabalhadores dp Os lavradores també.nr greve para deÍender seus
isso:. Os tra- campo enÍrentam problêmas experimentaram diÍerentes ãireiros. Foi o caso Íecente
ttêm que o diÍerentes: a luta pela terra, Íormas de luta diante dos dos trabalhadores da cana-
to dos safários pela justa remuneração por grandes propÍiêtários. Alguns de-açúcar em Pernambuco

situação nos seus produtos, pela assistên- 566p das terras, viajando que organizaram uma greve
rs, pois logo é cia têcnica e crêdito. para outros lugares mais vttoriosa.
I aur,nento dos Existem pontos comuns distantes em busca de um No caso dos trabalhadores
siso; portanto, nos dois casos: a pobreza, a pedaÇo de chão para plan- rurais posseiros sua resistên-

4CÜ@.,

ciâ â expulsão da terra é
enorme. Já chegaram a
usar, várias vezes, Íormas de
r€sistência armada contra os
jagunços dos fazendeiros ou
grileiros que tentam despejá-
los.
' Mais ainda do que nas
cidades, as lutas dos tra-
balhadores rurais são silen-
ciadas. Os grandes jornais
não trazem notícias. Nada se
sabe. Um levanlamento Íeito
pela Federacão dos Tra-
tbalhadores da Agricultura do
Estado do Bio de Janeiro
lFETAG-FJ), divulgado
recentemênte, mostra que
,mais de 5.000 Íamílias de
trabalhadores rurais estão
em luta hoie contra diversâs
Íormas de' opressão e
exploração.

Em Duqud de Caxias lncra
Devolve Teúrhs A Grileiros

Um dos casos citados pela
FETAG-RJéodaFazenda
Capivari, em Duque de
Caxias, perto da fábrica da
Fiãt. A disputa das terras
comecou em 1950, atingindo
mais de 2.000 famílias de
lavradores. Os despejos
iudiciais prejudicaram mais
de 10.000 pessoas.

A luta dos lavradores
contou com amplo apoio
dos operários da antiga
Fábrica Nacional de
Motores, hoje Fiat. Antes de
1964 a área Íoi desâpro-
priada pela. Superintendência
de Beforma Agrária (SU-
PBA). Mas depois de 1964
aS autolid.ãdes devolveram

. umô pártÇ das terras aos' grilei(eq. oue se 'diziam seus
cl'onod ,- a' Companhia
ENCO.,iResúltado: novas

. expul.sôes. a utilizaÇão de
jagunçôs, For: paÍte dos

- grileiros. O clima de tensão
existe na área até hoje.
Atuâlrnente, os lavradores
das áreas não devolvidas -mas ameaçadas, - estão
procurando meíos eíicazes
de se defrender do despeio.

Em Nova §uaçu: Terra
Diírlhdôa

O mu nicípio de Nova
lguaçu tem uma grande
tradiçã'ó de lutas campo-
nesas. O lavrador Bráulio
Hodrigues, (la página 3),
relata a experrência da rei
gião de Pedra Lisa, antes de
U, quando a Associação

dos Lavradores dtstÍibuia
terras para os trabalhadores
- muitos deles vindos de
outros Estados - que se
dispusessem a trabalhaÍ na
lavoura.

Apesar da intensá repres-
são militar depois de .1964

os lavradores da região,
assim como os de Enge-
nheiro Pedréira e. outÍas
áreas adjacentes, conse.
çjurram manter suas posses é
não Íoram despelados. Hoje,
reunidos no Sindicato dos
Trabalhadorés Rurais de
Nova lguaçr - reorganizado
recentemenle - os lavra-
dores da região lutam por
consolidar suas posses e
obter os títulos definitivos.

E os lavradores de Nova
lguaçu ainda têm problemas
no disrÍitô.de§EeóÍito cunhq
e nê Estrada de São Pedro,
sempre contra a companhia
Fazendas Reunidas Norman-
die, uma das principais
empresas grileiras da região,

Em Teófilo Cunha, numa
área de mais de 130
alqueires (520 hectares) onde
vivem cerca de 100 famílias,
a companhia Normandie
está tentando expulsá-las,
apesar de não ter nenhr m
direito spbre essas áreas. Os
posseiro's vivem lá M m,ris
de vinte anos e sua pro-
dução abastece as feiras de
Nova lguaçu, Oueimados e
Caxias. Além da emprrsa
grileira, os posseiros são
também perseguidos pelo
IBDF, * lnstituto Brasileiro
de Desenvolvimento Flores-
tal. Esse organismo do
governo, que deveria evitar
a devastacão provocada
pelas grandes madeireiras
brasileiras e multinacionais,
perde seu tempo perseguin-
do pequenos posseiros no
Estado do Rio. O pretexto
é quq este$I desmatam
Pequenas porções de terra
para Íazer seus planti-c-s.
Muitas vezes, o IBDF age
de Íorma violenta, preniJen-
do posseiros com guardas
florestais especiais. Ou
flandandô a polícia agir
@ntía os bwadores-
' Outra ât6a.em conflito em

Nova lguaçu ê a da Estrada
São Pedro. Lá vívem ceÍca
de n0' taúRias M mais de
vinle qno's. A companhia
Normande taÍlüém reivin-
dica esse. leííeno, mas o
governo do Estado do R.J.
não reconhecà nenhum de
seus diÍeitos. Tanto é assim
que o Governo estaduâl É
tentou- doar os lerrenos à
APAE - Associação de Pais
e Amigos dos Exceocionais
- Entidade íihnrrópica. Os
lavradores probstam contra
a tentativa de veslir um
sânto tirando A roupa do
outro. Não se y'ode aludar
uma enlidade Oà treneficên-
cia prelud\candg centenas de
pessoas que ta2em a terra
oroduzir alimenÍôs.
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DONA

BITA
s momdorcs de Vlla
Rorall, Sõo João de
Merltl, re agrupa-
nm na fom4ío de
um "Amlgos do
Baino", na tentatlva

deràmlvem algu dor húmercc
problemas da Iocalldade. A
rcünlão s deu no dla 18 de
novembro, quando da
ryrentação, no nlão da lgrcJa
N.S. de Frôtlma, da peça
"Baixada", pclo grupo teatral
"Cminhando". FImu mmblnado
outro etrmntro para o dla 9 de
dczembro. Todoc oc mndorq de
Vlla Ronll stão conyldadm,

* A AAP (Àssociação Amigos do
Pilar) continua aguardmdo que o
Depüt&menlo de Obras da Prefei-
tbra resolya os. problemas
slicitadm pelos moradores há
mis de cinco meses, confome já
inlomamos em númerc anterior
do Job. Com foi combinado, as
obr6 teriam início no dia 10 de
julho, o que nào ocoreu devido às
chuvas que transfomaam o
rcatr'pamento da prefeitua numa
lagoa de lama. No dia 16 os
trabalhos smeçâram pra valer
resmo, com caminhões, patróis,
retas, pás mecânic§, tmtores etc.
No dia 17 de agcto foi tudo
uspenr deido às chuvas que
volttram a caiÍ, e até hoje nada
mis re fez, a náo ser pequenos e
insignificantes reparos em
algumro ruas do baimo. Uma das
necessidades do bairo era a de
uma feiraJliwe que não se podia
ter devido ao péssimo estado de
todas s ruas. Os moradores,
através da AAP, conreguiram
trazer uma feira para a localidade,
aproveitando uma das poucas ruas
recapeadas pela prefeitura.
Atualmente existem düas dragas

do DNOS (Departamento
Nacional de Obras e Saneamento)
para fazerem tr novas comportõ e
ümpar os rios Pilar e Iguaçu. Os
moradores precism ficar atentos
para que o seniço tenha um
andamento proYeito$, pois a
entrada da maré continua
inundando.

* "Seu" Gilberto, morador do
bairro de Amapó, Nova lguaçu,
me escreyeu dizendo que não
aguenta mais viver naquela
localid.ade. O ônibw da empresa
Imperador, que foz o linha Cuias-
Amapá, estó desoparecido, com

destino ignorado, fu 48 diu..O
tmbalhad.or que precisa duso'
condução está simplesmente
impxsibilitado de sair d.e cqsa. A
empreso alega que não mnda os
dois carr6 üistentes pua fuerem
a linho Caiu-Amqá por causa
du chuvas. Os moradoru de
Amapá sõo obigadu q acordorem
3 horas da monhõ paro po&rem
opanhar condução no Vale do Ipê.
Estão sendo obigadu a pagar Crt
20,00 a ums Kombi de frete, se
quiserem voltàr pr6 suas cüas
depois do trabalho, Quer dizer,
com a miséria que se ganha, tirdr
tdo dia essa importôncio pro

pagü ttonq)orte é ínsustentável.
Segundo "seu't Gilberto, só
m6m em épw de eleições é qw
os moradoru de Amapd sõo bem
srvidcis de trüsportes.
i Os moradorcs do Lote 15 estão,
mis uma vezi queÍendo saber a
quem reclamar do total abandono
a qu€ está rclegado o bairo. As
obras que emaiaram fzs no
início do mo stão totalmente
paradas desde o mêi de janeiro. Lá
s yão 11 mes6 com toda a
população do lote 15 entregue à
púpria sorte. Como pobre não
tem sorte mesmo, estão ao Deus
dará, é clarc.

* A Assocíoção dos Baiíros
Reunidq utão enfreúmdo um
rcvo puseguidor, Dests vez é
mda ruk nqdo menos que a n6sq
(nossa?) Light, que resolveu
cortqr, sislematicamenre, o Íor-,
necimento de energio sos bqir
rcs ds Bsiud,a. Ê normal pos-
-9r até seman6.inteiru sem luz
dentro du ,lccc. Os mrodore§
estão impedidos..de ligarem sus
aparelhu de televísão ou súas
geladeirus, Dwe jeito não púe
continuar, A Associaçb utá se
reunindo pora lentar fazer .olguma
co6a.

+ Os moradores da Praça da
Bandeira, em Vilar dos Tehs,
tambêm estáo criando sua
Asseiação dos Amigos do Bairro,
paia lutr pela,reiündicâião de
Éus interses. O bairro, como se
sbe, estâ bem snido de yalro,'
ruas esburacadas, sâneamento
deficiente e vai por al a fora. Os
mradores esperam que, com a
Asseiação funcionando, possam
chegu mais perto da resolução dos
problemro da haça da Bandeira,
desde que todos se juntem em
torno da Associação e dos
objetivos.
* Ponto Chb, bairrc afutado do
centrc de Nova, Iguaçu, conta
aíuolmente com spenas um
orelhõo. O qw é um vexru. O
bairro tem cerca de 3.000
moradoru, aprcimadamente e,
não pode, de maneira.nenhuma,
depender de um orelhfu apenu.
Em cuo d.e emergêncio teleÍônica,

como nuessidade de falar àám
hospitaís, d.elegacios etc, o
populaçõo do baino pasa pelo
ruioi sufeo, disputando um
único puio tetefôniZo, Vamu dar
um jeito nisso, senhores
admiristrador$.

. Outfo baim da Baixada que
também está, a exemplo de outros,
organiando sua rsociação, é Vila .

Tiradentes, em São JoÀo de Meriti.
Essa Asmciação de Moradores
reúne-se periodicmente na Igreja
Sâo Jorge, naquele bairro. No dia
14 de outubro, com a presença de
membrcs da FAMERI (Federação
de Associação de Moraôres do
Estado.do Rio de Jmeim), do.
Sindicatô dc Médim§ e do Centro
de Valorização da Vida, Ioi
realizada uma reuniâo em que a
comunidade discutiu com as
entidades presenta o problema da
súde no baino. Os. moradores
levartaram e criticaram as
precárias e meaçadors ondições
de saúde da população do baino e. ,t

do próprio municlpio, tommdo
como ponto central de refsência-,a | :.

üotal Ialta de gremento básico,
pronto seoro, hospitais etc. Da
reunião foi extraído um relat6rio
que,junto com relatórios de outrcs
bairros, será entregue às lc
aútoridades pela FAMERI .e, i:
Sindicato dm Médicos. No dia 21 it..i

de outubro a As$ciação dos .l
MoradoÍes de Vila Timdentàs' '.

voltou a p reunir discutindo, dessa . .r'r

vez, a anistia no Brasil. ,ii
* Os Moradoru do o4junto Novo i
Rio, cansados d,o incompetência
d.qs qutoid,ad.u de São Joõo ile " iti.
Meiti, rqolverom se organizu e .:*i!!$
formramum Mutirdo pam tenlor ' \i
solucionar, pelo mercs em parte, ! tiÍ.

Estão realizando obras nas --n
estradas que dão rcesn rc bcal
qterrondo, fazend.o calçadai, \.3fi

limpando ruas, volas etc.
Descobriram que só assim,
juntando os esfurços, conseguirdo
fazer alguma coisa em benefício d.o I

comunidade, Quem sentou no
c11ão, tranqüilomente, Paro
uperar pelas "autoridadu", utá
esperando oté hoje.

rut,

BAIXO
A§TBAI
Âof?§roc,rúntC

Após uma profúnda
meditaÇão transcedental que
me custou uns bons dois
minutos, cheguei à con-
clusão que o zodíaco tra-
dicional está completamente
errado. ,Após me concentrar
por mats uns quaÍenta
segundos, descobri. a fÓr-
mula ideal de um horóscopo
para o Brasil. E principal-
mente para a Baixada. Aqui
está ele:

PRESUNTO

",{para os nascidos de pes
juntos) - Este ê um mês de

r:§randes surpresas para o

coraÇão. rre poderá ser
atravessado Por uma bala
por uma faca, se o presun-
tiano. resolver sair de casa à
noite.

PRESTAÇAO
(para osrnascido entre 30 e
300%) - Sorte nos ne-
gócios. O valor acumulado
daquela prestaÇão atrasada
vai dar no milhar do jogo do
bicho. Mas os nativos deste
signo devem tomar cuidado,
pois o prêmio não dará para
pagar o total atrasado. Ele

fica para a loteria esportiva.

SALÁRIO

(para os nascidos entre 1/1
a 311121 * Grandes alegrias
para os salarianos no setot
{inanceiro.. Você vai gastar
multo mars e pensar que
está ganhando bem. Só vai
pensar, pors val comprar
muito menos, já que está
tudo muito maiícaro.

CONDUÇAO

(para os nascidos entre às 5
da manhã às 9 da noite) -Boa perspectivas. Seu
ônibus vai passar pelo
ponto, vai parar no pon-
to..._ mas não se surpreenda,
pois chegará aüasado no
trabalho e cortarão o seu
ponto.

SUFOCO

{para os nascidos aqui} *
Os suÍocanos terão um mês
fora do comum. Dentre
iodos os suiocos normais
do dia-a-dial os nàtivos
deste signo não terão que

ênfrentar a Íila do INAMPS
Mai náo se óreóôupem,
suJocaÀos, haverá o pióxirÍio,
mês... e a fila não vai sarr
de lá.

ASSALTO
(para os nascidos)
Completa segurança para
você e sua ÍamÍlia. Não

CAT\ITIT{HO

FELIZARDA SALARIAL

- Prof. Dementel, o meu
maridõ ganha apenas o

/^-salário, e isso só dá pra
gente comer e nloÍar. É
o resto?

- Cara Felizarda, se você e

o seu marido conseguem
comer e morar 'com o
salário, não se preo-
cupem com o resto,

Basta cobrarem entrada
das pessôas que qui-

haverá ninguém à .Va.
Írente, com más intenÇôes,
qüerendo roubar o que. é
seu. Entretanto, parã isso,
você não dew, de maneira
nenhumâ, entrar num
aÇougue. P.or via das dú-
vidas, evite tambám os
supermercados e âs feiras.

DO CHORO

serem ver você. Garanto.
q.ue Íicarão ricos.. )

SIM-PATICA BACIONAL

- Proí. Dementel: a si-
tuação está cada ve2
pior. Não-há mais quem
àgüente. Apesar disso, a
gente sempre ó obrigada
a dizeÍ "siml para tudo.

O que Íazer?

-Minha c*a Sim-pa' tica:
você já experimentou
dizer "não"?



ESCOUS TUDO ERRIIDO NA BADUI\Ã,
"Os problemas da educação

na Bâixadâ Fluminense estão
vinculados â todos os outros
problemas que o Brasil possui.
A educação vai reÍletiÍ tôdos os
bloqueios que o nmso loYc
encontrâ pâra uma vida digna"

- diz Sada Baroud David,
prolessora do Estado que le-
cioria no Instituto de Educação
de Nova lguaçu. Ela também ê
profesora do Município do Rio,
ensinando rla Escola Paraíba,
em Anàhieta.
. Conti4ua ela: "Sabemos que a
situação do professor jâ constitui
uni problema. Se pensamm em
nosso aluno, a situação fica
mais grave ainda. Principalmen-
te,. tratando-se do aluno de

Escola Púbüca. Todo mundc
sabe que nossa crimça chega
carente à escola. É a Ialta de
alimentos, falta de $aterial
didático, pouco tempo del aula,
distância entre scola e pais,
Ialta de acompanhamento em
casa. Os curnículs 6tão desir-
tegrados da vida do aluno. Os
curms nada têm a ver com as
necessidades rcais do estudante
e do meio em qüe ele vive."

POLNICOS MANDAM

Quanto âos pioblemas da
situação do professor e como
isso tem conseqúências na
qualidade do ensino, Sada
explica. "Basta obsenar que

com baixos salários, o proÍessor dietores e até chefes de CRECT
é obrigado a pular.de um lado (Centro Regional dà Educaçaoparâ outro, para conseguir Cultura e Trabalho) e DEC
sobreviver. Esse professor que (Distrito de Educaçâo e Cultum).
dá até 15 aulas por dia, como Cabe aos prolesores a indicação
pode ser uma pessoa em con- de pesoas que eles julgrem
dições de dar boas aulas? capazes para assumir éssas
Quandg re prepara? Quando funções..Até.agora as indicações
estuda? Quando 1ê jornal? E ainda estão nas mâos de
compra [iwos?" politicos."

"E clarc que a melhoria do
ensino não se consegue sô com
melhores salârios" - continua

ENSINO RIJIM

proÍcmres, hâ tentativas de
continurmos a [uta, pois o
movimento nào existe só pda
desencadear geves e reivindier
salârios.. Outros projetos exis-
tem: conseguir mâior númeÍó de
liliados ao movimento, a relbçr-
tura da entidade, no c6o..o
CEP, prOmover encontrcs c'orü
temas pedagôgicos e smiais"

Sada lembra também que as
reivindicações dm prolessorts

'nãô são sô deles, mas envolvem
também todos os que dependem
do trabalho do proÍcsor. "Uma
vez comprometido o trabalho do
professor, há o comprometimen-
to também de uma gmnde
musa de brasileiros. Mai§ de
50% da população brasileira é
constituída de jovens e crimças.
Um ensino comprometido, fraco,
incapaz de atender às exigências
a que o nosso poYo tem diêito,
sô está contribuindo para que a
população adulta de amanhã
seja igualmente incapaz."

Sada, "Os _próprios alunm, Sobre o movimento dos
quando melhor instruído-s, -eles professores hoje, Sada conta que
mesmos fuem exigências. Vejo ;'como as óutras categorias
aí qg caminho para a_ afir profissionais, os profeisores
mação do prôprio CEP (Centrc também têm dificuldades de
Estaduâl de Professores). . A . levar avante um movimento.
melhoria do ensino ê a grande Falta vivência de classe. O
meta do nosso movimento: nosso individualismo ainda é a
providenciar cusos, encontros, linha de âção. Isto é, depois
treinamentos, debates, para / que o meu problema está résol-
conseguitmos mudan-ças de-- vido, será 

-que 
vale a pena

várias ordens e que_ influem no pensar nos óutros professores,
ensino. Um exemplo: a parti- óu nos outros biasileiros?
cipação do proiessor na escolha Mesmo com essa diliculdade de
de cmrdenadores da Escola, de manter a articulação entre 6

[-Agua em Covanca

I rU quando chove.

DANIEL DE ARAÚJO
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Dona Jcefa, de Covmm, que ir buscar âgua num largo
Cads acha que o prefeito tem bem distante. E o prôprio poço
Íaiva do morro: "O lugar é não olerece condições de hi-
completamente esquecido pelas giene: a água vem barrenta.
autoridades, Só existe um Falta esgoto e câlçamento tâm-
colégio da prefeitura, os futros bém. As ruôs têm muitas val6,
são prticulares. Na ru.a prin- o que alêm de sêr Íoco de
cipal que dá acesso ao'mmér- mosquito, prejudica a entrada
cio, não há sinalização e vârias das casas".
pessor jâ forâm atropelâdas".

Mas são é só isso, diz dona Dona JoreÍa rrclama que os
Jmefa. "Na ruâ não t€m âgua. assaltm também são constants.
Os moradores usam âgua de "Não existe iluminação ns
poço. Na êpma de atiagem, o ru6. Se o moradot quiser a
poço sêca e s moradores têm frente de suê casa iluminada,

ele é que deverâ tratâÍ pesso-

almente com a.Light e pagr s
despesas. Divemão também é
claro que não hâ. Só se for
bang-bang. Às seis horas da
noite, já se pode escuttr a trca
de tiros entre m bandidos".

"Muitm abaixo-assinados já
Íoram feitos" - conta Dotra
Josefa - "e levados à Prcfei-
tua. Mas só em época dc
eleição é que as promessas
apareem. Teve uma va que
apareeram trabalhadores da
prefeitura medindo a rua paÍa
projeto de calçmento. Mr sô
ficaram nisso. Até hoje os
moradores esperam o calçmen-
to."

ADVOCACIA
EM GERAL

Dr..Pierre
F"a.rç"i.

Av. Brás de Pina,

38/208 B - Penha

. lT"t. 27043A4.

GtiNICA

DENTARIA

MATRIZ ITDA
Cirurgia, endodontil,
dentisteirÂ, pótes e raio x.

Rua da Matriz,
155, Sobrado
São João de Meriti

Despejrc: Bl,lll não resolve nem ni de cima.
Os moradores dos conjuntm

rcsidenciais construídos com
dinheiro do BNH p reuniram
em Assembléia no dia 11 de
nflembm, oo Colégio das Irmãs
em Nova lguaçu. Representantei
de quatom conjuntc, mais de
3.00 moradores, se rcunimm
para procurr sluções pam seus
problcmas e prmeguir em sua
luta. Os moradorcs jâ conse-
guiram evitr o prmseguimento
d6 dêsp€jo6 mândâdos executtr
pelas finaneirs. ,

EstiveÍâm presentes na
Assembléia moradores dos
conjunto Esplanada, Caioaba,
Grande Rio, Monte Líbano,
Santa Amélia, Manel Joõo
Gonçalves, Parque Saveiro,
Maria Inês,' ' Botefogo,
Compoctor, Rosa dos Ventos,
Nova Califímio e Parque Bu
Visra. Todos os dirctorcs do
BNH e o Ministrc do Interior
Mário AnCreaza, to.* conl
vidadc, Ninguém deu o ar de
sua graça .na Assemblêia- Nem
e4viaram repffienlant6,

DENT]NCIAS VIOLEI{TAS
" Os repr*entante§ dm conjun-
tos se prcocuparm em denun-
ciar diferentes aspectos da
política habitacional posta em
prâtica pelo Banm Nrcional da

Habitação (BNH). Altair, do
bairrc Botafogo, dstrou a
precariedade do sâneamento
básico, a má qualidade do
material. de constnlção e a Íalta
de ârcas de,lazcr.

Um exemplo das mâs con-
dições em que s cuas foram
entrcgus foi citada por Paulo
Mendes de Olivàra, úonôr do
conjunto Monte Líbano. Às
casas foram entÍeguc sem água.
Os moradores prcisaram se

iuntâr paÍa instalar os canos.,
No conjunto Mmoel João

Gonçalvs, um dos mais atin-
gidos pelos despejos, o "rcu"
Murilo, criticou a polÍtica do
BNH, criado no governo Cufelo
Branco com o dinheiro do
Fundo de GaÍrntiâ por Tempo
de Serviço - FGTS - para
dar casa para m tmbalhadores,
e não cumpria essu finalidades,
Dons Luha Braga, moradora do
mesmo conjunto, denunciou ter
sido pressionada por um Oficial
de Ju"stiça para sair da caia
construída com o dinheiro do
FGTS.

Oritro exemplo de violência
'mencionada: os móveis da casa
de Joíé Lopes, morador da Rua
Rubens Oliviera, 142, lonm
jogados na rua, Ele pediu que o
BNH fosse transformado num

Bânco de rsistência scial e
que as linancieras paÍticulares
não entrâssem no negaio da
casa popular.

FIM DAS Ei{TRADA§

"A msioria dos Íepl€scntmt€s
dos conjuntos declarou que
desjavam que o BNH tr&tas?
diretâmÊnte do pmtlema da
casa popular, afastando as
financeiras particultrc. Pra os
moradores dos conjuntos é
importente que o bmco acabc
com a exigêncie da entrada,
considerada extorsiva. "O
interesse das financeiras é
incompatível com a pu e a
justiça social", diziam os
moradores.

Essc rwindicações apareciam
trmbém nas.faixas levadrs pelos
moradoes: "Pagar sim, sêÍ
explorado não", "BNH sim,
financeirs não" e. "Querernos
mensalidades ao alcace de
todos."

O Íeprsentânte do conjunto
Santa Amêlia, Íinalizando, dise
"lamentr a ausência das au-
toridades que não comparceram
para ouvir m tmbalhadorcs,
porque o dinheiro dos tmbo-
lhadores tem que ser entÍ€gue &
emprcsr' honestu."
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Comerciário querem'
semana inglesa,

presidente manobra contra.
Além da Diretoria, o

CECUT conta com um
Conselho Consultivo formado
por trabalhadores de rec-
nhecida experiência dos
problemas operários. O seu
Costa, membro do Conselho
Consultivo, no discurso de
posse, lembrou que "as
obras grandiosas dos gran-
des palácios e catedrais são
efetuadas, por rudes ope-
rários. As máquinas tão
sofisticadas, tão obedientes
ao seu manejo, são a
grandeza de sua inteligência
e - porque não dizer? -de sua cultura. Mãos e
inteligência que tudo criam e
produze.n para as neces-
sidades mais prementes do
ser humano. Grandes e
pequenas obras são idea-
lizadas e executadas pelo
rude proletário, embora só
alguns poucos se beneficiem
da sua produÇão".

Depois da cerimônia de
posse dos primeiros dirigen-
tes dó Centro, houve uma
exposiÇão de artes plástrcas e
o lanÇamenlo do livro "O
importante é a gente dizer o
que pensa", de Vilma Costa.
A sede do CECúT é na Êua
Lucas Rodrrgues, 62, apl
301, Parada de Lucas, Rio.

Os comerciários de Nova
lguacú I'estáó lutando pela
semana inglesa no horário
comercial. Ou seia, que no
sábado só trabalhem meio
perÍodo. Mais de 2.000
pessoas, no dia 25 de
outubro, saíram em passeata
pelo centro comercial de
Nova lguaçú. GÍitando
"queremos 80% senão
vamos paÍaÍ", os comer-
ciários carregavam Íaixas e
carlazes e foram Íechando
as lojas e galerias, convo-
cando os comerciários para
a Assembléia a ser realizada
naquele mesmo dia.

Mas, na Assembléia, as
coisas saíram muito diferen.
tes do que se esperava. O

Presidente do Sindicato
impediu vários comerciários
que queriam falar e preferiu
dar a palavra ao prefeito da
cidade e ao presidente do
Clube l.B.C., (lguaçu
Basquete Clube), onde
estava sendo realizada a
Assembléia. A categoria dos
comerciários ficou revoltada:
os dois senhores nada ti-
nham a veÍ com o movi-
mento. Ouando perguntaram
ao presidente do Sindicato
se o movimento pela se-
mana rnqlesa poderia cheqar
à greve, ele não vacilou em
responder. "Sou contra a
greve, o Trabalhador tem
que pensar só em traba-
lhar"

Professores de #o Júo fazem
eleições: Clóvis ganhou.

Em São João de Meriti, Núcleo Municipal. O pro
apesar da repressão por grama da chapa eléita está cen:
parte do governo de Chagas trado em trés pontos.
Freitas" e dos diretores dos Primeia melhores condicões
colégios que tentaram de trabalho para o professor.
impedir as eleicões para o Seoundq potítica eduiacional
CEP \Cenlro ESTadUàI dos
Professore§, proibindo quô_ Lzif;:r::' 72i::f,':":' i:se colocassem urnas nos
cotégios, o professorado mocra.tizacão do ensino. O

participou efetivamente. presidente da chapa é o

A chapa Resistência foi a orofessor Clovis de Oliveira
virories7 para o CEP do Fitho.

TRABALHADORABRE
CENTRO DE CULTUR/A.

Centro Cultural do
Trabalhador, o
CECUT, ,á existe.
Seu objétivo: divi:
vulgar e promovei
atividàdes culturais

dos trabalhadorés; realizar
cursos, seminários e con-
ferências; . manter íntercám-
bio com outras entidades
semelhantes em todo o paÍs
e criar instrumentos de
informacão para o traba-
lhador. E um centro de
cultu[a criado pelos tra-
balhadores ou para os
trabalhadores.
. Na cerimônia de posse da
primeira diretoria, dia 27 de
outubro, no Sindicato dos
Metalúrgicos do Rio de
Janeiro, o poeta Ferreira
Gullar íez urra conf erência
sobre "A cultura e o tra-
balhador". Ele deixou bem
claro a importância do Cecut
quando contou a experiência

- do CPC, antes de 1964.
Guliar e seus companheiros
do CPC - Centro Popular
de Cultura - estiveram ali no

. sindicâto dos metalúrgicos,'
..querendo criar um movimen--

10 cultural com os operários.
Mas por mais bem inten-

.. cionada e louvável, era uma
atitude de fora para dentro:

éram intelectuais, de fora, .
oue tentavam, .atrâvés de
'movimentos culturais.' se
hgar ao povo. "Hoje não, é
diíerente", - enÍatizou
Gullar. O CECUT nasceu de "

ãentio, das necessidades e'da iniciativa dos próprios'
trabalhadores. Os intelectuais
nole sao convr0aÔos e nao
'são os aútores do' movimen-
to. Sem dúvida, isto já nos
mostra a Íorça e o sentido
do Centro Cultural que
surge, depois de um proÍun-
do processo de discussão
entre os trabalhadores, para
expressar as necessidades
vrvidas pelos trabalhadors.

Silvio Bernardes Fodri.
gues; metalúrgico,' presidente
do Cçntro, . explica mais o
que ê o CECUT: "E uma
iniciativa pioneira no Rio de-J.aneiro, uma exigência da
ôrgahizacão dos trabalha-
dores. .O CECUT pretende
ser um suporte da cultura
operária. Lugar para que o
trabalhador possa desenvol-
ver seu potencial criativo e
contribuir para uma cultura
verdadeira, livre da massr-
ficação e da imposição das
grandes agências de pu-
blicidade".

cHtco
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NO ACORDO FIRMADO :xttc
patrõe c cnprepdc, apór 12
dlar dnmithor d. gHG, r
FIAT rc omprmcto a orrlglr
c alrmmls dlfmçar o.
luhi crbtenta cntrc tnb*
lhadro qre €rercm t m6m!
atlvtdrdc. A mprua aprm-
tüb, m tanpo hâbll, ecudo
vtsando curlglr o prcblcme. Tal
eúudo Íd avlado m Shdleto
do ltrbalhadore pu iug*
Íõ6 e emmda, no dls 14 do
mà puado. Sô que, om cra
dc r a1mr, não mnlge rl-
gücmtrtc nsda. Tnto-ce de
um 6tudo farto de tnqu6 e
aÍlmrnhs emprculab, que
não equlpua ralárlo de nln-
guém, não aerta colu ne
nhum. Propõe a crlação de
cinco íalxas para cada função.
Ism, para quem não sabe, é um
velho e conhecído truque pa.

trcnal, com o obJetho clro e
BbtÀlbrc de bolu os tnbd-
lhadors entrc rl. Eler rabem
p€rfcftrmêntc qnc é malc trm.
qüllo drlblar qumdo or tn-
balhaduer ecão cadr um por rl
e Dds eontrr todoe. A ílração
daru fahu ralarlalr tem omo
crltérlo brirlcor quatm ftmr,
elaboredos pclor chefer e
cheÍete d! Iiar QualHade.de
Trabalho, Qnantldade de
Trabàlho, í'Colaboraçãott e
Dlrclpllm. Irm ó maldade pura,
uma v€z quc tal avalação Ja.
mals poderô ser felta com
lrnpuclalldade. Erre "mlabo-
ração" então, nem se fala. Quer
dlzer que pua o tnbalhador ter
os seus dlreltm repeltados, ele
tem que í'mlabonr" om o
patrão? Essa colaboração

. espeíflca na mlnha terra tem
outrc nome, Chama.ser Í!uxa-

lâco". Bêm, mat o malr
lmlrertantc de tudo brc' dwr
IengaJenga toda, é que a
trabalhadca eCão daldldc a
não seltrm o tal eúudo da
Flat. A Delegação Slndlcal
lnfoma que, ou eal a equl.
pueção furta, ou val ter brlga
ndrrffite. E tÁ crto!
A USIMECA TRAIU OS
TRABALHADORES. EStá
dispensando em massa os
profissionais que partici-
param da última gÍeve dos
metalúrgicos. 0utro dla
mandou embora um torneiro
mecânico, proibrndo que ele
voltasse à Íábrica para re-
ceber o aviso prévio Nem a
roupa deixada no interior da
fábrica, o trabalhador teve o
direito de pegar.

A SAUER METALURGICA,
recentemente encampada
por uma f irma americana,
está passando dos limites
(se é que existe limite nessa
hrslórial. Saláilos alrasados,
insalubridade não paga, Íalta
total de " seguranca no
ambiente de trabalho. E para
desespero dos trabalhadores,
comeÇa a correr agora o
boato de que a fábrica vai
pedir Íalência. E como todo
mundo sabe, nesse lero-lero
de íalência só existe um

prej.rdrcado: o empregado da
talida

Á IMESÁ METALÚRGICA dí
lmçando mão do cuhccldo Jogo
maldm dà mtqtlvHadc. Aoba
de demftlr 97 cmprtgador, do
toral de 114 que'thhr rlÉ o
mà pmado. à, Imm nb ê
€xalâmntG mr mpEltdr!,
mü prcCr rcrvlçor r mtro
fábrlcs. Cmo na ôpoo dotNatal u ruu enomdiü dl-
mhrren, ela prcrm o dam-
prego, pua na fm du vas
gordu vohar a mntrstu mÃc
de-obra. Por ralârlos malr
balxm, ó clm. E pur não
fuglr à ngm, r frcsa lamlÉm
ofem: páslmar mndlçõer de
trabalho a cru empregadc. A
mâqulna de rolda da Íâbrlca,
trmr exemplo, ÍIca o tmpo todo
abcÉa, expelhdo gfu, Ím4a e
nlor ulln.vlobtr o dll lntelre.
E tem md$ o pryel hlglônlo
que ela fornece a Nqus
emprcgados ó estol»a eJomel.

OS OPERÁRIOS DÁ BRAHMA
stão botando a bm no trcm-
bone e mlmmdo. do dlrcfto
liqu.ldo - 

põe liquldo nlsso -e erto de rmbercm o adlcloncl
de lnralubrldade, cqlo pagmen-
to fol smpenm em malo de 7E,
O Slndlcato du Indústrfu de
CerveJa e Bebldac em Genl
.êntrou mm protesto na Justlçs ê

ganhou a Gúq na 10. e 20.
irrstância, ms a Brahma entrcu

6m rerru. A alcgrçio ds
emprq, put dclnr dc pagrr a
lnralubrldadc, ê qoc omprcu
um rparclhc de ouvHo que
dlnlnum o berulho. O que dc
prelm nbcr; ó quc hralu.
brHadcnãoôúobentho,
não. E rgundo dclmhatc dc
cmprcgador, a Brahma ê
lntclrlmcntc lnrelubrc de
cntrada atê or Íundor. No
prcdm dla Zl dc dumbm val
havcr ma gmdc rcmlão na
redc do Slndlcato, Rua
Gonçalvs Cropo; ãL5, T{uce,
pua dbmth mdhor air hb.
tôrla toda. Na olutuHadc, o
Shdlcato da Indrúírlar de
CcrveJa c Beblds ctuô o
memcmdo 47 mo. Inngr
vlda!
E atenção para as últimas
notÍcias da Emag: * Dois
operários poÍ dia encostados
com manchas no pulmão! -
Um menino da limpeza
morreu com a cabeça
esrnigalhada pelo guindaste!

- Outro levou choque
elétÍico no porão do naviol'
Á úbim do frSó - Moçrda,
rcgus u ponls quc r bana
val pcu. O generd I'lguelrcdo
dlse outro dlr quc a mlução é
clmple: rlo tem que andu de
trxl, e clee mâlla para a
uarr ônlbur. E aondc erse
pemal val csbcr no ônlbur?
Flguelredo, pâra de brlnodelra
menlno!


